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Introdução: A ultrassonografia (USG) é um método de diagnóstico imprescindível à 

prática clínica devido a vantagens, como a reprodutibilidade e a ausência de exposição à 

radiação ionizante. Visto os benefícios e a evolução do método ecográfico, o protocolo 

FAST-Estendido foi desenvolvido para auxilar o seguimento de pacientes 

politraumatizados. Através do mesmo, é possível minimizar o uso de tomógrafos e a 

prática de cirurgias exploratórias. Ademais, também há uma ampliação das 

possibilidades terapêuticas, elevando a USG a não somente um método diagnóstico. 

Causuísticas e métodos: O presente trabalho baseou-se em uma revisão bibliográfica 

em periódicos e bases de dados cientificamente aceitas (LILACS E SCIELO). 

Resultados principais: O trauma é a maior causa de morbimortalidade no país, que 

demonstra grande repercussão social e econômica no cenário da saúde. Visando 

melhoria no atendimento ao politraumatizado, a USG surgiu para complementar a 

triagem inicial e melhorar o seguimento do paciente. Visto isso, surgiu o protocolo 

FAST, que mesmo limitado para trauma abdominal e pericárdico, é capaz de detectar a 

presença de Líquido Livre Peritoneal –LLP-e pericárdico mesmo em pequenos volumes 

evitando ou complementando a prática do lavado peritoneal diagnóstico –LPD- e da 

Tomografia Computadorizada –TC-. Ademais, com a finalidade de aprimorar a 

avaliação do assistido, foi desenvolvida uma extensão do protocolo FAST, denominada 

EFAST ou FAST-Estendido, que ampliou a avaliação para a cavidade torácica, 

possibilitando a detecção de pneumotórax, hemotórax e ruptura diafragmática em 

pacientes estáveis e instáveis hemodinamicamente. Conclusão: O protocolo EFAST 

veio acrescentar informações ao seu antecessor FAST, beneficiando o politraumatizado 

por sua rápida execução e fácil aplicabilidade, favorecendo o cenário da urgência e 

emergência por triar de forma eficaz os pacientes que necessitam de intervenção 

cirúrgica imediata daqueles com conduta conservadora. 
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